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APRESENTAÇÃO

Em todas as áreas de conhecimento a pesquisa é uma das formas de se alcançar 
respostas e dar origem a teorias. Para se criar uma teoria não é suficiente a afirmação 
de uma suposição, deve-se seguir algumas fases do que é chamado de investigação 
científica, que através de procedimento lógico, produz conhecimento científico testado, 
comprovado e seguro. As fases que que devem ser seguidas são a observação, as 
hipóteses, o método de pesquisa e a conclusão. 

Desta forma os estudos científicos (prático) têm a intenção de aumentar os 
horizontes destas teorias, servindo para contrapor ou melhorá-las, podendo acrescentar 
informações, integrar dados, corrigir resultados ou ainda expandir os grupos de estudo.

Neste segundo volume, a Atena Editora traz Investigações e técnicas científicas 
na área de Medicina Veterinária e Zootecnia, abrangendo diversas culturas (apicultura 
avicultura, bovinocultura, caprinocultura, cinocultura, ovinocultura e piscicultura) 
e a investigação científica dentro da clínica médica veterinária, onde você poderá 
aprofundar seus conhecimentos na área e conhecer as técnicas utilizadas para o 
estudo científico.

Boa leitura!
Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 11

IMPORTÂNCIA DA NUTRIÇÃO PARA NEONATOS 
CANINOS

Priscila Melo Santos
Centro Universitário São Judas – Campus 

Unimonte.
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RESUMO: O período neonatal é uma fase crítica 
em que o neonato possui imaturidade biológica 
e desta forma, depende da mãe. Quando 
há qualquer falha na amamentação ocorre a 
incapacidade do animal adquirir peso e assim, 
deve ser iniciada a terapia com sucedâneos 
comerciais ou caseiros. Entretanto, a correta 
análise nutricional dos sucedâneos é importante 
para verificar os valores mínimos de nutrientes 
para uma boa alimentação neonatal. Para 
tanto, a presente pesquisa objetivou analisar e 
comparar os padrões nutricionais de dois tipos 
de sucedâneos, do tipo caseiro e comercial 
(Pet Milk®), buscando, desta forma, avaliar se 
o sucedâneo caseiro pode ser uma alternativa 
de baixo custo para proprietários que possuam 
neonatos caninos que tenham falhas no ganho 
de peso. Para avaliação do padrão nutricional 
dos respectivos sucedâneos foram avaliadas 
a proteína bruta (método Micro Kjeldahl), 
matéria seca (método de Weende), pH (Fita 
de pH - Macherey-Nagelcolocar), densidade 
(método do picnômetro), acidez (método por 
Titulometria/grau Dornic) e gorduras (método de 
Gerber com o auxílio dos butirômetros). Todas 
as avaliações foram realizadas em triplicata 
nos laboratórios de análises bromatológicas 
e químicas do Centro Universitário São Judas 
Tadeu - Campus Unimonte. 
PALAVRAS-CHAVE: leite, nutrição, 
neonatologia, cães.
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IMPORTANCE OF NUTRITION FOR CANINE NEONATES

ABSTRACT: The neonatal period is a critical stage in which the neonate has biological 
immaturity and thus, depends on the mother. When there is any failure in breastfeeding 
occurs the inability of the animal to acquire weight and thus, therapy should be initiated 
with commercial or homemade substitutes. However, the correct nutritional analysis 
of substitutes is important to verify the minimum nutrient values ​​for good neonatal 
feeding. The aim of the present study was to analyze and compare the nutritional 
patterns of two types of substitutes, of the home and commercial type (Pet Milk®), in 
order to evaluate if the homemade substitute can be a low cost alternative for owners 
with canine neonates who have failures in weight gain. The crude protein (Micro 
Kjeldahl method), dry matter (Weende method), pH (Macherey-Nagelcolocar), density 
(pycnometer method), acidity (method by Titulometry / Dornic grade) and fats (Gerber 
method with the aid of butyrometers). All the evaluations were carried out in triplicate 
in the laboratories of chemical and chemical analyzes of the University Center of São 
Judas Tadeu - Unimonte Campus.
KEYWORDS: milk, nutrition, neonatology, dogs.

1 | 	INTRODUÇÃO

O período neonatal para cães é uma fase da vida em que o filhote tem a sua 
imaturidade biológica, havendo nela dependência exclusiva da mãe (BOOTHE e 
HOSKINS, 1997). Quando o animal é incapaz de ganhar peso adequadamente, deve-
se iniciar a administração do suplemento do leite materno (DOMINGOS et al., 2008) 
sendo ele um produto comercial ou de receita caseira, para isso, análises nutricionais 
são importantes para verificar os valores mínimos de nutrientes necessários para uma 
boa alimentação (GIACOBINI, 2003). Desta forma o objetivo da presente pesquisa 
foi analisar o padrão nutricional de dois tipos de sucedâneos, buscando assim uma 
alimentação balanceada e de baixo custo para neonatos caninos que não conseguem 
ganhar peso, seja pela morte da mãe ou por outros fatores. Para tanto, os sucedâneos 
utilizados foram, um caseiro e o outro comercial (Pet Milk©). 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Foram analisados proteína bruta, matéria seca, pH, densidade, acidez, gorduras 
e análise microscópica. Foi utilizado o laboratório de análises bromatológicas e 
químicas do Centro Universitário São Judas Tadeu – Campus Unimonte para a 
avaliação do padrão nutricional dos respectivos sucedâneos. Para o caseiro foram 
usados como ingredientes: 01 gema de ovo, 01 pitada de sal, 200 mL de leite em pó, 
01 colher de chá de mel, 02 colheres de sopa de água, 10 gotas de vitamina Glicopan 
e 01 colher de chá de óleo vegetal. Já para o comercial, 10 medidas de Pet Milk© 
(40 gramas) e 180 ml de água. Inicialmente os dois sucedâneos foram preparados, 
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segundo o preconizado para as duas receitas, utilizando um “mix” para homogeneizar 
e posteriormente os respectivos sucedâneos foram armazenados em coqueteleiras 
e encaminhados para o processamento em triplicata. Para análise da proteína, foi 
seguido o método Micro Kjeldahl. As amostras foram pesadas, colocadas em tubo 
digestor, adicionou-se 6 gramas de mistura digestora, 15 mL de H2SO4 e 3 mL de 
Peróxido de Hidrogênio e posteriormente os tubos foram colocados no bloco digestor 
em temperatura de 350°C por 10 minutos. Após, as amostras foram arrefecidas e 
encaminhadas ao conjunto de destilação com 20 mL de solução de hidróxido de 
sódio em aproximadamente 60°C, em seguida, após dobrado o volume do Becker 
com 20 mL de água e 20 mL ácido bórico foi realizada a titulação com a solução de 
ácido clorídrico. O valor de matéria seca foi obtido através da aplicação do método de 
Weende, onde se realizou a pesagem do cadinho vazio e logo inserido 2 gramas da 
amostra, sendo esta encaminhada para estufa a 105°C por 30 minutos. Tais amostras 
foram retiradas, pesadas e verificadas por 4 vezes o peso, até o mesmo estabilizar. A 
determinação do valor do pH foi obtida através da fita indicadora de pH, sendo esta 
especifica para leitura. Colocou-se 20 mL do sucedâneo em Becker, em seguida a fita 
foi mergulhada, esperaram-se alguns segundos e com a cor apresentada comparou-
se com as cores presentes na tabela da embalagem identificando o resultado. A 
análise de densidade foi realizada com o emprego do método do picnômetro, aonde o 
mesmo foi primeiramente pesado vazio. Após, o picnômetro foi preenchido com água 
destilada até transbordar, sendo realizado o fechamento do mesmo e, para não ocorrer 
alteração nos dados, utilizou-se um papel toalha para enxugar o utensílio, pesando-o 
novamente em seguida. Posteriormente a água foi desprezada e colocada a amostra 
do sucedâneo e feito o mesmo procedimento, e utilizando as fórmulas de massa de 
água, massa do líquido problema e densidade, calculando assim o resultado. Para o 
teste de acidez foi empregado o método por Titulometria / grau Dornic, sendo utilizada 
a pipeta volumétrica onde, com a mesma, transferiu-se 25 mL da amostra para um 
erlenmeyer, adicionou-se 3 gotas de fenolftaleína e titulou-se a acidez com a solução 
de NaOH, até a coloração da amostra apresentar-se ligeiramente rósea, tendo assim 
a obtenção do valor da acidez. O percentual de gorduras foi adquirido pelo método de 
Gerber com o auxílio dos butirômetros, onde nele foi inserido 10 mL de ácido sulfúrico 
e 1 mL de álcool isoamílico, sendo a amostra levada a centrifuga por 10 minutos, com 
seguinte descanso em banho maria por mais 10 minutos e verificado o valor atingido.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Depois de preparado as duas receitas, foi notado que o sucedâneo caseiro 
tem sua cor mais amarelada do que o comercial, provavelmente provinda da gema 
do ovo, sendo um dos ingredientes usados em sua formulação. Observaram-se na 
análise microscópica dos sucedâneos ausência de micro-organismos, ambos sem 
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contaminantes. Dos valores adquiridos das análises foi encontrado o valor médio 
de 1,13 % para o caseiro e 2,42% para o comercial de proteínas. Valor bem abaixo 
dos encontrados em Moraes (2016) de 2,3% para o primeiro, mas bem próximo ao 
segundo analisado, sendo o estudo feito do soro do leite da cadela, estando abaixo 
também do valor apresentado por Domingos et al. (2008) de 4,3% e 7,53% extraídos 
do colostro e do leite da cadela, respectivamente. Já, para matéria seca foi obtido o 
valor médio de 23% e 20,4% (caseiro e comercial, em ordem) valor bem acima do 
apontado por Venturini et al. (2007) de 12,75%, sendo a amostra extraída do leite da 
vaca, mas tangentemente parecido do percentual usado nas formulações da empresa 
Bayer HealthCare (2016) de 20,7 %. Os valores de pH encontrados foi de 6,5 para o 
caseiro e 5,5 o comercial, sendo compatível pelo mencionado por Gonzalez (2011) 
de 6,6 a 6,9 para o primeiro, porém, mais acima do segundo analisado, sendo o dado 
pesquisado da extração do leite da vaca, pois, segundo Prats (2005) o leite da cadela 
é similar ao da vaca. Para os valores de densidade obteve-se do caseiro e comercial 
1,050 e 1,0004 g/mL, respectivamente, valores aproximados do apresentado por 
Gonzalez (2011) e Venturini et al. (2007) de 1,023 a 1,040 e 1,028 a 1,033 g/mL, 
nessa sequência. Para acidez foi achado 2,7 e 6,12 g/L para caseiro e comercial, valor 
acima do encontrado por Gonzalez (2011) de 1,5 g/L. O resultado de gordura para o 
caseiro e comercial foi de 1,7% e 0,9%, em ordem, já para Domingos et al. (2008) foi 
apresentado 2,4% do colostro da cadela e, para a empresa Bayer Healthcare (2016) é 
usado 8,3% na formulação de seus sucedâneos. 

4 | 	CONCLUSÃO

Sabendo que a nutrição na fase neonatal é um fator de suma importância, os 
recém-nascidos impossibilitados de receber o aleitamento materno são comumente 
alimentados com formulações substitutivas do leite, de forma a suprirem suas 
necessidades nutricionais. Baseado na literatura e em comparativo com os resultados 
obtidos nessa pesquisa, concluímos que os sucedâneos comerciais e caseiros 
analisados apresentam valores compatíveis com os encontrados em outras pesquisas, 
necessitando, entretanto, de uma reformulação na quantidade de proteína para o 
caseiro, e gordura para ambos, para assim, suprirem as exigências das mesmas 
na dieta do neonato. O sucedâneo caseiro pode ser ainda uma opção similar ao 
comercial, sendo uma escolha de baixo custo na dieta alternativa para cães neonatos 
e, colaborando com seu desenvolvimento nesta fase.
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